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RESUMO 
Com o intuito de condensar o grande número de planilhas existentes nos processos geridos pelo setor 
operacional de distribuição de água e até mesmo a falta de modelos para atividades executadas rotineiramente 
na coleta de dados e na tramitação das informações. Foi concebido com base na plataforma de banco de dados 
Microsoft Access, utilizando da linguagem de SQL para desenvolvimento da estrutura e de XML para a 
interface gráfica, um compilador de dados para as perdas no sistema de abastecimento de água, utilizando a 
metodologia da IWA para a criação do balanço hídrico, onde os dados anuais consolidados servem de base 
para a composição dos indicadores de perdas no sistema de abastecimento de água. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Indicadores Operacionais, IPD Índice de Perdas na Distribuição, ANC Água Não 
Contabilizada, PRA Perda Real de Água, PRAI Perda Real de Água Inevitável, Percapita. 
 
 
INTRODUÇÂO 
Com as crescentes exigências por parte da sociedade em relação a escassez de recursos hídricos, faz-se 
necessário a adequação das metodologias utilizadas pelas Empresas de conceção do uso da água, tendo em 
vista o compromisso da agenda ambiental com a qual o Brasil está comprometido junto à comunidade 
internacional. A metodologia do acompanhamento dos indicadores operacionais através do Balanço Hídrico da 
International Water Association (IWA) é a ferramenta padronizada para análise dos componentes de consumo 
e perdas de água dentro de uma empresa de saneamento e permite identificar a eficiência financeira e a 
performance técnica de forma padronizada. Entretanto, para completar o balanço hídrico é necessária a coleta 
e validação de vários tipos de informação, provenientes de vários departamentos dentro da empresa. 
 
Criação de ferramenta de processamento de dados, focada em compilar e apresentar as informações de forma 
fácil e intuitiva. Atuando no condensamento de informações para o acompanhamento dos indicadores 
operacionais de abastecimento de água, gerando o relatório de Balanço Hídrico Simplificado. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Com esse foco e amparado pela coleção de guias práticos, série balanço hídrico da Aesbe (2015), a coleta de 
dados para a composição do balanço hídrico foi dividido em cinco etapas distintas atraves de cinco interfaces 
gráficas diferenciadas: 
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VOLUME DE ENTRADA NO SISTEMA 
Corresponde ao volume anual de água que ingressou efetivamente no sistema distribuidor. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01: Volume de entrada do sistema 
 
 

CONSUMO DE ÁGUA AUTORIZADO 
Volume anual de água entregue nos medidores instalados e nas ligações sem hidrômetros e que deram origem 
ao faturamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 02: Consumo de água autorizado 
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ERRO DE SUBMEDIÇÃO 
Corresponde a volumes anuais de água entregues aos usuários que deixaram de ser registrados pelos 
hidrômetros, por ineficiência destes. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 03: Erro de submedição 
 
 

CONSUMO DE ÁGUA NÃO AUTORIZADO 
Corresponde à soma dos volumes de Consumo Não Autorizado, como no caso de fraudes, ligações 
clandestinas, usuário não cadastrado e religação indevida com os volumes de Inexatidão de Hidrômetros e 
Erros no Manuseio de Dados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 04: Perdas aparentes de água 



                                                               
                                

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
AESABESP - Associação dos Engenheiros da Sabesp 

4  

Em função da eficiência das políticas de Gestão Comerciais, estima-se um volume perdido anual dado por um 
% do Volume de Entrada. Utilize-a apenas no caso de não possuir estudos mais fundamentados para estimação 
dos volumes anuais de consumo não autorizado. 
 
 
PERDA REAL DE ÁGUA 
Corresponde a todo volume perdido através de todos os tipos de vazamentos, estouros e transbordamentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 05: Perdas reais de água 
 
 

RESULTADOS DAS ETAPAS ANTERIORES: SÍNTESE DO BALANÇO HÍDRICO 
Desta forma o Balanço Hídrico proposto é o balanço entre as correlações dos dados anuais, comerciais e 
operacionais provenientes de uma mesma base física e temporal, sendo apresentado em modelo padronizado 
pela IWA. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 06: Balanço hídrico simplificado 
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CONCLUSÕES 
Com base nos relatórios gerados, o SAPIENS possibilitou um acompanhamento dos Indicadores de 
Desempenho Operacional, alinhando nossos dados aos padrões utilizados internacionalmente. Além disso, 
otimizou o tempo de processamento e acesso aos dados por parte da equipe fim. 
 
Mesmo com o objetivo de tornar o aplicativo usável e acessível, percebe-se uma resistência por parte da 
cultura de analise das equipes que atuam no gerenciamento dos sistemas, a substituição dos padrões antigos se 
tornou um impecilho não esperado, fazendo-se necessario a realização de treinamentos e concientização para a 
mudança da postura perante o cenário das perdas em nossos sistemas de abastecimento. 
 
O Sistema SAPIENS foi desenvolvido para possibilitar que os escritórios locais da empresa de saneamento da 
Bahia a Embasa, tenham acesso às informações digitais, oferecendo uma modelagem gráfica dos dados de 
forma simples e direta, apresentando o diagnostico das perdas no sistemas de abastecimento de água. A 
plataforma em que foi desenvolvido é extremamente flexivel, possibilitando que atualizações sejam 
incorporados conforme os usuarios identifiquem necessidades e melhorias. 
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